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    INTRODUÇÃO



  




  

    Este é o meu segundo livro, mas você não precisa se preocupar: se não leu o primeiro, isso não vai interferir em nada nessa nossa experiência. Este livro nasceu do que vivi depois de publicar o primeiro, o qual me levou a dar palestras e conhecer pessoas no Brasil inteiro. Quando vou para essas conversas, sou bombardeado de perguntas, e quero que você tente adivinhar, ou apenas imaginar, o que as pessoas mais perguntam para um cara como eu, que era catador de latinhas, quebrou seis vezes e hoje tem uma empresa de sucesso.




    Você deve ter pensado no óbvio: “Rufino, as pessoas perguntam como ganhar dinheiro?” Não, mesmo! A pergunta que ouço em todos os lugares, da maioria das pessoas, é: “Como encontrar a felicidade? A paz de espírito? A leveza de se relacionar com amor e se sentir bem?”.




    Felicidade, é isso que as pessoas buscam.




    Em plena crise econômica, pouca gente fala de dinheiro. As pessoas estão sedentas de luz, de energia para lutar por mais um dia. E foi por esse motivo que este livro nasceu.




    Eu entendo a ansiedade das pessoas de tentar buscar algo a mais. Atualmente, passamos o dia inteiro nos alimentando de notícias tóxicas, de fatos negativos, trazendo toda a desgraça do mundo para a nossa casa quando assistimos ao noticiário e lemos artigos nas redes sociais. Nós nos achamos bem informados por termos conhecimento de todas as desgraças atuais da humanidade, mas acabamos nos esquecendo de que espalhar desgraças é o negócio das empresas de mídia, e de que os jornais faturam de acordo com a nossa comoção com a crueldade humana. Todos os meios de comunicação falam de corrupção diversas vezes, mas você pode comprovar que nenhum jornal faz manchete sobre aquele vereador de cidade pequena que regularizou todas as contas do município, e, então, parece que simplesmente não existe um político honesto.




    O resultado desse adestramento negativo é que, com o tempo, nós nos tornamos educados pelas notícias. Assim como um vírus desconhecido, a crença de que o mundo é ruim e de que precisamos ser piores ainda para vencer dentro dele acaba mudando a nossa natureza. Acreditar no negativo vai deixando os nossos valores escondidos em algum canto da nossa mente; por isso, quando passamos por um momento difícil, eles não estão mais lá para serem visitados facilmente.




    No primeiro livro, O catador de sonhos, procurei apresentar a minha história do jeito mais sincero possível para todas as pessoas que se interessassem por ela. Aqui, a proposta é outra: quero que você conheça quais princípios formaram a minha vida e me tornaram uma pessoa com uma fé inabalável de que tudo o que acontece é para o bem.




    Este livro é o meu encontro com você, pelo simples prazer que tenho de poder trocar experiências. Eu não faço networking, um conceito que já ficou impregnado na cabeça das pessoas quando se fala de negócio. Para mim, a chance de fazer bom ­networking é quando posso me comunicar com as pessoas sem interesse, falar com alguém espontaneamente, pelo simples prazer de estabelecer um relacionamento com outra pessoa, de trocar experiência com outro ser humano. Se ali se estabelece um negócio ou não, tem de ser uma consequência, não a causa de me relacionar com as pessoas. Eu não vou a nenhum tipo de evento, não encontro ninguém – nem por acaso nem programado – com a intenção de fazer ­networking comercial. Encontro as pessoas pelo prazer de estar com elas, e isso transforma os meus encontros e contatos no melhor networking do mundo, porque o retorno da espontaneidade é universal. Se apenas uma linha deste livro causar alguma mudança em sua vida, eu já fico grato.




    

      Acreditar no negativo vai deixando os nossos valores escondidos em algum canto da nossa mente.


    




    Nesta conversa, vamos falar sobre princípios, que você também pode chamar de valores. Posso afirmar a você que, se existe algo que posso dizer seguramente que me carregou durante a vida para sair de qualquer situação, foram os meus princípios. Os princípios que me guiaram tive a sorte de recebê-los da minha mãe, a maior coach de todos os tempos, que se foi quando eu tinha apenas 7 anos.




    Princípios não têm nada a ver com dinheiro, porque ser rico sem eles é uma variação grave da infelicidade. No entanto, ser pobre com princípios é como carregar uma mina de ouro dentro da alma, algo que tive a sorte de experimentar na minha infância, em uma favela da periferia de São Paulo. Com o caminhar da vida, aprendi que o dinheiro, na verdade, é consequência de onde você decidiu colocar os seus valores, do que fez com eles. Aprendi que, sem princípios, o dinheiro se torna um gás sensível, fácil de voar para longe das suas mãos.




    Eu acredito no poder da positividade e tenho certeza de que as pessoas já estão cansadas de não ter esperança, de ler notícias ruins, de sentir que são impotentes nas suas vidas. Sabe por que sentimos tanta leveza e bem-estar perto de uma criança? Porque as crianças, na maioria das vezes, possuem uma conexão muito forte com os valores de base que receberam de sua família, e expressam esses verdadeiros princípios com uma positividade intensa e natural. Nenhuma criança mente naturalmente, por exemplo, mas você com certeza mente várias vezes ao dia porque acredita que vai ter problemas se falar a verdade. Desse modo, vamos sendo adestrados por uma sociedade doente e nossos princípios se tornam secundários. Justamente eles, que são a nossa essência.




    Assim, para que você confie em mim nos próximos capítulos, vou contar o maior segredo já na introdução: tudo o que acontece é sempre o melhor, porque Deus não está com tempo para sacanear ninguém. Ele só faz o melhor para nós – basta nos mantermos dentro de nossos princípios, dentro da possibilidade de cada um. Eles são o coração que me manteve funcionando e as pernas que me trouxeram até aqui. São eles que criam a positividade pura que eleva o nosso coração para enxergar a solução dos problemas mais complicados.




    Quando você esfria a cabeça, depois de um tempo, e olha para os pontos difíceis da sua vida, tenho certeza de que percebe isso e de que inicialmente considerou que essas situações eram negativas. Contudo, pelo ângulo da evolução, é inevitável enxergar que o que nos acontece é sempre o melhor. Sempre. A positividade muitas vezes é ironizada por pessoas que acreditam que ela vende a ilusão. No entanto, ela nunca deixa de provar que vem trazer a verdade. Não há mentira nenhuma em acreditar que tudo vai dar certo no final e que, se ainda não deu, é porque ainda não chegou ao fim. Ilusão é imaginar que, se existe um ser todo-poderoso, onisciente e onipresente, ele vai se preocupar em ferir um dos próprios filhos.




    Não aceito – e peço que você também não aceite mais – viver em um mundo que preza pela ilusão da negatividade, no qual os semelhantes não se entendem e consideram normal odiar alguém. Eu não consigo odiar quem discorda de mim, quem tem outra religião ou outra direção política, nem mesmo quem me fecha no trânsito (o jeito mais fácil de odiar alguém quando moramos em São Paulo). Não aceito que um pai ache que trabalhar para construir uma empresa para deixar ao filho seja mais importante que o próprio filho. Não aceito as pessoas violentando a si mesmas ao acreditarem que só podem ser felizes em uma área da vida por vez e nunca em todas.




    Minha missão é espalhar amor, positividade, mas mais do que isso: eu quero é espalhar a verdade. A verdade de como as coisas funcionam! Eu vivi muito, quebrei seis vezes, mas me levantei sete vezes. Tenho todos os dias a experiência de amar intensamente a minha mulher, a minha família, o meu trabalho… e em especial a mim mesmo. E você está a um único passo de mudar a sua realidade para se apaixonar por si mesmo, para ver as peças se encaixando. Não aceite se alimentar de ilusão, nem acredite no pessimismo que deixa as pessoas cada dia mais apáticas. Como forma de agradecer a minha mãe por ter me blindado, este livro existe para blindar você.




    E que sejam todos, assim como eu, irritantemente felizes.
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    A vida de todos nós passa por tempestades, e algumas delas são tão grandes que fazem parecer que nunca mais haverá terra seca de novo. As pessoas podem ficar, durante anos, doentes, desempregadas, brigadas com quem amam, endividadas em seus negócios ou amargando um erro. Durante tanto tempo me relacionando com pessoas de todas as classes sociais, percebi que, quando as coisas ficam difíceis, é muito fácil essas pessoas acreditarem que seus problemas são maiores do que elas.




    Eu não posso ser hipócrita e fingir que tudo é um mar de rosas. É claro que reconheço que vivemos em um país cheio de dificuldades. A realidade brasileira não é a mesma que a de um país rico, e muitas pessoas se deixam levar pela desesperança da falta de dinheiro ou de oportunidades. Contudo, os problemas reais não chegam nem perto daqueles que criamos por nos ­deixar bombardear pela negatividade. As notícias vendem um país horrível, uma economia que não tem jeito, uma sociedade doente, e basta ler o jornal todos os dias, prestando muita atenção, para desenvolver uma depressão severa. Dinheiro, por exemplo, recebe uma dimensão desproporcional na nossa cultura.




    Em geral, quando você tem um problema, ele se torna a grande estrela da sua cabeça e está presente na hora em que você acorda, quando conversa com seu filho antes de ele ir para a escola, no carro a caminho do trabalho. Esse problema se transforma naquela dor de dente que afasta tudo que tem de produtivo em sua mente, porém sabemos que a dor de dente não vai durar para sempre. Em compensação, o problema se torna a representação máxima de quem você é. E eu tenho uma história que pode ajudá-lo a entender isso.




    Essa história aconteceu de verdade, na minha empresa. Depois de seis falências, hoje tenho uma empresa de sucesso, a JR Diesel. E como este não é um livro de empreendedorismo, vou fazer da JR apenas um lugar onde as coisas acontecem, combinado? Porque, onde existem pessoas, tudo acontece. A nossa empresa fica perto da marginal Tietê, em São Paulo, e, há alguns anos, um homem que morava embaixo da ponte vinha diariamente pegar água com os nossos funcionários. Ele trazia o galão, os meninos enchiam e tudo ficava por isso mesmo. Um dia, ele parou na porta para pedir a água, mas todos os funcionários estavam vivendo um dia de muito trabalho. Ninguém podia atender o homem e ele se recusava a entrar para pegar a água. Eu, vendo aquela confusão, decidi ir até a porta e falar com ele. Do alto da minha arrogância de dono de empresa, pedi que parasse de criar caso e entrasse logo para pegar a água porque os funcionários estavam muito ocupados para atendê-lo naquele dia. Ele continuava se recusando, por estar muito sujo e não querer constranger as pessoas que trabalhavam na empresa. Eu, já nervoso com aquela teimosia toda, fui encher o galão eu mesmo e o mandei embora. Fiquei pensando naquele homem por um bom tempo depois disso, e me senti muito mal pelo jeito que o tratei. Deixei a orientação para os funcionários de que ninguém desse água para ele no dia seguinte, pois eu mesmo faria isso.




    

      Em geral, quando você tem um problema, ele se torna a grande estrela da sua cabeça


    




    Quando ele chegou, fui entregar a água, mas minha intenção era conversar com o sujeito. Comecei pedindo desculpas pelo dia anterior e comentei que ele estava sujo e morava na rua, mas falava muito bem, parecia que tinha tido estudo, e perguntei o que tinha acontecido. Ele tentou desconversar, mas, como sou insistente, depois de alguns dias conversando comigo diariamente, ele me disse que havia sofrido uma grande decepção amorosa. Ele continuou vindo pegar água e eu continuei fazendo perguntas e querendo saber mais sobre ele. Fui conhecendo um homem que, em algum momento da vida, foi casado e se viu sem dinheiro, e sua esposa o trocou por alguém que lhe daria uma condição melhor. Em resposta, ele saiu de casa e foi morar na rua. Foi a única solução em que pôde pensar, foi o que ele acreditou que merecia naquele momento.




    Ao entender a história dele, via que aquele cara não sentia mais nenhum amor por si mesmo, porque acreditava que os problemas que ele mesmo havia criado eram maiores do que a sua vida. Perguntei-lhe se ainda tinha mãe e, sabendo que sim, questionei se ele achava que ela gostaria de vê-lo naquela situação, dormindo no chão, sujo… Ele ficou visivelmente emocionado, mas naquele dia só pegou o galão e foi embora. Nos dias seguintes, continuamos conversando, eu o chamava sempre para entrar e tomar um café e ele sempre recusava, por estar malvestido para isso. Eu, é claro, desisti de continuar perguntando a ele se não sentia falta da sua cidade natal e reforçando quanto ele deveria ser especial para si mesmo, ainda que não tivesse sido valorizado pela mulher. Devo dizer que posso ser um cara infernal nesse sentido, porque não desisto e não tem olhada feia que me deixe tímido. Depois de meses, um dia ele apareceu com roupas limpas e uma pequena mala, dizendo que tinha vindo para aceitar aquele café. Surpreso, perguntei o que tinha acontecido, e ele me respondeu “vou voltar para a mulher que me ama… minha mãe”. Entramos juntos pela primeira vez na JR, e ele fez questão de pagar o café na lanchonete.




    

      Muitas vezes a gente conversa com as pessoas e as julga pelas aparências, mas não tem noção de com quem está falando.


    




    Fiquei surpreso em vê-lo daquele jeito e já fui perguntando se ele queria uma oportunidade para trabalhar na JR, a qual ele negou, depois perguntei se precisava de dinheiro para voltar para Minas Gerais, onde sua mãe estava, e ele também negou. Minha santa arrogância, mais uma vez. Muitas vezes a gente conversa com as pessoas e as julga pelas aparências, mas não tem noção de com quem está falando. Ele me explicou que havia vendido o ponto onde dormia para outro cara, e assim conseguiu dinheiro suficiente para a passagem, e que voltaria para casa para trabalhar e reconstruir sua vida. Naquele dia descobri que ele era engenheiro especialista em explosão de minas e que um emprego em determinada grande mineradora brasileira sempre estaria esperando por ele, uma vez que era um dos poucos do país que dominavam o assunto. Um homem que estudou, que tinha uma família, que tinha em quem se apoiar, acreditou que o problema pelo qual estava passando era maior do que ele mesmo, maior do que a sua vida, maior do que todas as outras coisas que ele fazia além de ganhar dinheiro. Ele deixou o problema tirar a cor e o gosto da sua vida e transformou toda a sua realidade para combinar com o problema. Ele fez a vida combinar com o problema, imagine?




    Você pode nunca ter morado na rua, mas quantas vezes acabou se rotulando como “a endividada”, “o separado” e começou a conversar consigo mesmo como se fosse um fracasso e, pior, a se tratar como um fracasso? Todos os dias as pessoas deixam os problemas fazerem com que se esqueçam de quem são e se esqueçam de seus valores de base – a única coisa que pode tirá-las dessa situação!




    Isso ocorre no mundo inteiro, e dinheiro é um dos grandes vilões quando vemos as pessoas deixando um problema ser o governador da sua vida. Lembra-se da crise na Grécia? O mundo acompanhou a crise econômica grega, e todos os dias a gente abria o jornal e via que o desemprego entre os jovens gregos já estava perto da metade deles. Eu creio que até hoje, quando pensamos em uma crise econômica que jogue o país em caos e desesperança profunda, nossas mentes vão direto para o caso da Grécia. Atualmente, o país já tenta uma recuperação econômica, mas a crise teve consequências para os gregos muito além do dinheiro.




    Entre 2010 e 2011, no auge da crise econômica grega, as taxas de suicídio aumentaram mais de 35%,1 pois as pessoas começaram a desistir de viver por falta de dinheiro! Como se não tivesse mais nada pelo que valesse a pena ficar vivo! A maior parte dos casos noticiados de suicídio na Grécia era de homens em idade produtiva; quem era de classe média e estava na idade de trabalhar e produzir simplesmente desistiu por falta de oportunidade. Isso me dói o coração, porque esses homens poderiam ter usado a energia necessária para ter a coragem de se matar pensando em um jeito de sobreviver mais um dia e dar a volta por cima, pois é preciso muita energia e coragem para tirar a própria vida. Tudo passa, mas o que fica dentro de nós são os nossos valores, a nossa essência. Como uma pessoa pode acreditar que a conta bancária ou a fome podem definir que ela não merece mais viver?




    Eu vejo esse abandono dos valores de base como uma verdadeira epidemia, e essa epidemia mata. O Brasil hoje está entre os 10 países com as maiores taxas de suicídio do mundo, algo que muitas vezes a gente ignora, mas todo mundo conhece uma história de alguém que tirou a própria vida.2 Você sabia que no nosso país o suicídio é a segunda principal causa de morte entre jovens de 15 a 29 anos?3 Não é natural que um ser humano, principalmente os jovens, pense em se matar ou que a vida não tem sentido. Que tipo de mentalidade criamos para nós mesmos e estamos passando para os filhos? Como uma pessoa pode ter sido o espermatozoide vencedor um dia e jogar tudo fora no outro por acreditar que tudo virou dor, que tudo virou problema?




    No entanto, eu quero que você entenda bem: as pessoas que falam em suicídio, no fundo, não querem se matar, mas sim acabar com a dor.4 Querem poder sair do problema que criaram para si mesmas, mas não conhecem um jeito de fazer isso. Como esses problemas se tornaram tão grandes? Seria inteligente dar tanto poder aos problemas? Ou dar um preço para a sua vida?




    Você tem preço?




    Aposto que você leu esse título e já começou a dizer que não tem preço. Será mesmo? Eu vejo que as pessoas estão confundindo valores de base com dinheiro, com a sensação de se sentirem importantes, com o ego de nunca terem sido abandonadas dentro de um relacionamento, e por isso estão se perdendo. Elas têm medo de perder o que já acumularam e acreditam que valem menos do que esses bens acumulados. Descartam umas às outras por causa de dinheiro, descartam até pais, filhos e irmãos.




    O fato, porém, é que dinheiro é uma consequência de seus valores, não o valor de base que está dentro de você. O dinheiro vem quando gastamos foco e energia naquilo que escolhemos fazer, no nosso trabalho; ele é consequência de quem somos, da nossa capacidade, e não pode se tornar a régua para avaliar se merecemos viver ou não!




    

      O dinheiro vem quando gastamos foco e energia naquilo que escolhemos fazer, no nosso trabalho.


    




    As pessoas são dependentes das próprias crenças. Lá atrás, por algum motivo, passaram a acreditar que são dependentes de algo, como se fosse uma droga, e que se faltar essa droga não vão conseguir viver bem. Essa droga pode ser um marido, pode ser um padrão de vida, pode ser uma cidade onde não conseguem mais morar, mas não aceitam. Há pessoas que acreditam na escassez, que aquela oportunidade acabou e não existem outras, e sempre acham que vai faltar algo. Têm medo de ficar com menos dinheiro ou sem ele. Acumulam muito porque acham que sem dinheiro não valem nada. Ou seja, possuem um preço para ser felizes.




    Eu tenho a minha referência de simplicidade, porque nasci muito pobre, no meio da favela, e catava latinha no lixão para sobreviver. No lixão tinha muita coisa, a gente encontrava latinha, mas encontrava também salame que o pessoal jogava fora, carrinho de brinquedo que era só colocar uma rodinha e já estava bom para brincar de novo, até sorvete que os mercados jogavam fora por ter saído da validade! Esse dia era uma festa e, como eu tinha 7 anos e não sabia ler, nem me importava que o produto estava vencido. Eu era feliz e sabia que era feliz no lixão, porque voltava para casa e meus valores estavam todos ali. Minha família, meu respeito pelas pessoas, minha verdade, meus amores. Quando falo que meus 7 anos são os mais felizes da minha vida, as pessoas não entendem, porque elas estão acostumadas a medir felicidade pelo nível de conforto e de dinheiro que alguém tem. Elas pensam: “Como alguém pode ser feliz comendo salame do lixo? Comendo fruta que sobrou do final da feira?”.




    As coisas eram muito mais simples! Era tão simples porque eu não tinha apego àquilo que não tinha acesso, não tinha conhecimento de valores materiais, nem sabia o que estava perdendo, em comparação com quem tinha dinheiro. Eu não me comparava e já era feliz. Então, a felicidade realmente está nas coisas mais simples. Se você voltar para a sua origem, para a sua essência e para aquilo que de fato tem valor, vai entender que dinheiro não pode ser problema. Quando uma pessoa acredita que merece viver na rua porque não tem mais dinheiro ou casamento, ela se esqueceu da sua origem. Todos nós nascemos vencedores e sem nada no bolso! Essa é uma coisa que foi criada depois, ou que criaram para você, ou seja, essa ideia de que você precisa de tudo isso para ser feliz. Se você criou o problema, você é maior do que ele. Você veio ANTES do problema, logo, tem o poder de mudar as coisas. Eu costumo chamar isso de fatores externos. O nome já diz: fatores externos, estão lá fora. O que está lá fora não pode ser maior do que você.
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